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ESGOTAMENTO SANITÁRIO  

(Não Assinado)

Apenas 46,77% da população brasileira tem acesso ao esgotamento sanitário. As mais prejudicadas pela falta de 
saneamento são as crianças de 1 a 6 anos. Esta é a conclusão da pesquisa Trata Brasil, organizada pelo instituto que leva
o mesmo nome e pela Fundação Getulio Vargas (FGV), divulgada ontem no Ministério das Cidades, em Brasília. "As 

      maiores vítimas são as crianças porque são mais afetadas pelas condições ambientais. A criança que brinca na vala negra       
quando já tem essa idade, mas tem impacto também sobre o aproveitamento escolar. Ao mesmo tempo o acesso ao 
saneamento básico, as obras, não só evitam problemas de saúde, como também geram emprego e renda onde o emprego 
é raro, que são nas grandes favelas", defende o coordenador da pesquisa, Marcelo Neri. A pesquisa revela que a taxa de 
mortalidade de crianças nesta faixa etária, de 1995 a 1999, era de 3,75% entre a população que não possuía acesso à 
rede de esgoto, e de 2,35%, entre a população que possuía. Entre 2001 e 2006, os números são de 2,89% e 2,25%, 
respectivamente. "A pesquisa identifica um importante impacto sobre a mortalidade de crianças de 1 a 6 anos e do 
número de filhos nascidos mortos. Isso é só a ponta do iceberg, os custos são muito maiores, as crianças que não têm 
aproveitamento escolar. O número maior é que cada real que você gasta em saneamento você economiza R$ 4 na área 
de saúde", detalha o pesquisador da FGV.


